- 12 -
- 7 -


CONSELHO PERMANENTE DA
OEA/Ser.G


ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS
CP/CISC-467/09 rev. 1


18 novembro 2009

COMISSÃO SOBRE GESTÃO DE CÚPULAS
Original: espanhol


INTERAMERICANAS E PARTICIPAÇÃO DA 


SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA

PLANO DE TRABALHO - 2009–2010

(Aprovado ad referendum da República Bolivariana da Venezuela
na sessão realizada em 16 de novembro de 2009)

I. INTRODUÇÃO


A Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA (CISC) é considerada a base do Processo de Cúpulas, como mecanismo para a divulgação de informações sobre as Cúpulas e para a coordenação das contribuições técnicas da Secretaria-Geral e de outros órgãos que participam desse processo (com respeito aos relatórios e sua implementação) bem como para a formulação, implantação e avaliação das estratégias necessárias para promover, aumentar e facilitar a participação da sociedade civil nas atividades da OEA. Espera-se, por conseguinte, que a Comissão desempenhe papel chave nas atividades anteriores e posteriores à Cúpula. Os relatórios e as recomendações decorrentes dessas atividades são transmitidos às Cúpulas por intermédio do Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas (GRIC).


São duas as funções fundamentais da CISC: 1) coordenação e divulgação do trabalho da OEA com relação ao Processo de Cúpulas das Américas; e 2) promoção da participação das organizações da sociedade civil (OSC) nas atividades da OEA.  


Na qualidade de elemento de ligação entre as Cúpulas e o Conselho Permanente, a Comissão é também encarregada de “examinar e formular recomendações ao Conselho Permanente sobre temas relacionados com o Processo de Cúpulas que o Conselho ou a Assembléia Geral lhe confiar” (artigo 22, a, iv, do Regulamento do Conselho Permanente). 


A Secretaria de Cúpulas (SCA) da Secretaria-Geral da OEA faz parte dos mecanismos institucionais do Processo de Cúpulas e, nesse sentido, desempenha papel essencial na preparação, realização e acompanhamento das Cúpulas das Américas.  Constam do mandato da Secretaria de Cúpulas realizar atividades de acompanhamento, apoiar o Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas (GRIC) e atuar como sua memória institucional, prestar assistência à presidência do Processo de Cúpulas, presidir o Grupo de Trabalho Conjunto da Cúpula (GTCC) e coordenar suas atividades bem como prestar apoio à CISC.


A SCA também desenvolve atividades para vincular as Reuniões Ministeriais a reuniões de outros setores relacionados com o Processo de Cúpulas, acompanhar a implementação dos mandatos das Cúpulas e coordenar com o Departamento de Assuntos Internacionais as atividades referentes à participação da sociedade civil no Processo de Cúpulas.  Essas tarefas são complementadas com atividades de extensão, contribuições para as Reuniões Ministeriais, apresentação de relatórios, pesquisas e organização de outros eventos que dizem respeito aos compromissos das declarações de Cúpulas anteriores e temas propostos para futuras Cúpulas. 


Em cumprimento às resoluções CP/RES. 759 (1217/09), “Diretrizes para a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA”, e CP/RES. 840 (1361/03), “Estratégias para aumentar e fortalecer a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA”, o Departamento de Assuntos Internacionais (DAI) da Secretaria de Relações Externas (SER) da OEA desempenha papel fundamental ao assegurar a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA, facilitando seu registro, promovendo atividades conjuntas com as áreas técnicas e promovendo e coordenando sua participação nas Reuniões Ministeriais bem como na Assembléia Geral e nas conferências especializadas. 


O DAI exerce as funções de Secretaria Técnica dessa Comissão quanto às atividades com a sociedade civil e implementa a estratégia institucional destinada a fortalecer a participação desses grupos no trabalho da Organização, em conformidade com as diretrizes a esse respeito.  


Em cumprimento à AG/RES. 2395 (XXXVIII-O/08), o DAI desenvolveu uma proposta de estratégia para a participação da sociedade civil, com o título “Projeto da Estratégia de Fortalecimento da Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA”. Distribuída aos Estados membros em maio de 2009, essa Estratégia destaca a importância do acesso à informação, a promoção de procedimentos claros e transparentes para a sociedade civil e a ampliação de oportunidades para a participação da sociedade civil.  A Estratégia considerou os pontos de vista dos Estados membros da OEA, de organizações da sociedade civil e da Secretaria-Geral e reforça e propõe métodos já em vigor e novos de comunicação e acesso ao processo de formulação de políticas no âmbito da OEA.  No período a que se refere este Plano de Trabalho, o DAI apresentará a versão revisada para consideração da Comissão.


Também o Departamento de Assuntos Internacionais, cumprindo sua missão de promover e processar os pedidos de registro de organizações da sociedade civil na OEA, submeterá à consideração da CISC os pedidos que estejam pendentes bem como novos pedidos dessas organizações. 

II. ANTECEDENTES


Este Plano de Trabalho considera as seguintes resoluções aprovadas pelo Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral: 


AG/RES. 2496 (XXXIX-O/09) – Acompanhamento da Declaração de Recife


Na Quinta Cúpula das Américas os Chefes de Estado e de Governo reafirmaram uma vez mais a possibilidade de as administrações regionais e municipais contribuírem para o fortalecimento da governabilidade democrática nas Américas e reconheceram as diferentes atividades executadas pela rede no planejamento e preparação da próxima Reunião Ministerial da Rede Interamericana de Alto Nível sobre Descentralização, Governo Local e Participação do Cidadão (RIAD), instando a RIAD a que dê continuidade aos esforços destinados à consolidação dos trabalhos realizados por sua Comissão Diretora com o apoio da Secretaria Técnica e renovando o mandato do Conselho Permanente de convocar a próxima Reunião Ministerial da RIAD levando em conta os recursos alocados no orçamento-programa da Organização e outros recursos.


AG/RES. 2518 (XXXIX-O/09) – Acompanhamento e implementação dos mandatos da Declaração de Compromisso de Port of Spain da Quinta Cúpula das Américas


Os Chefes de Estado e de Governo manifestaram, inclusive, a determinação de intensificar a luta contra a pobreza, a fome, a exclusão social, a discriminação e a desigualdade para melhorar as condições de vida dos povos do Hemisfério e alcançar o desenvolvimento e a justiça social, reconhecendo que a prosperidade humana, a segurança energética e a sustentabilidade ambiental são temas estreitamente ligados.


Também reafirmaram que a Organização dos Estados Americanos (OEA) é o principal foro político para o diálogo e a cooperação entre os países do Hemisfério e que sua função central foi reconhecida em apoio à implementação dos mandatos da Cúpula e à importância da Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA (CISC), à qual são atribuídas a coordenação das atividades que as Cúpulas das Américas confiam à OEA e a participação da sociedade civil nas atividades da OEA e no Processo de Cúpulas.


A CISC deverá receber relatórios periódicos dos órgãos, organismos e entidades do Sistema Interamericano bem como dos organismos do Sistema das Nações Unidas e outras instituições que constituem o Grupo de Trabalho Conjunto da Cúpula (GTCC) sobre o andamento da implementação dos mandatos aprovados e dos compromissos assumidos, constantes da Declaração de Compromisso de Port of Spain da Quinta Cúpula das Américas.


Deverá também receber o relatório que a Secretaria-Geral preparará para o Quadragésimo Período Ordinário de Sessões Assembléia Geral sobre a implementação dessa resolução.


AG/RES. 2519 (XXXIX-O/09) – Aumento e fortalecimento da participação da sociedade civil nas atividades da Organização dos Estados Americanos e no Processo de Cúpulas das Américas


Na Declaração de Compromisso de Port of Spain, os Chefes de Estado e de Governo comprometeram-se a continuar a incentivar a participação de nossos povos, mediante a atuação do cidadão, da comunidade e da sociedade civil na formulação e execução de políticas e programas de desenvolvimento, prestando assistência técnica e financeira, conforme seja o caso, e de acordo com a legislação nacional, para aumentar e desenvolver sua capacidade de participar de maneira mais plena do Sistema Interamericano.


Reafirmaram o compromisso e a disposição dos Estados membros e da Organização de continuar a fortalecer e a implementar ações concretas e mecanismos eficazes de participação da sociedade civil nas atividades da Organização dos Estados Americanos (OEA) e no Processo de Cúpulas.


Decidiram continuar a promover e a apoiar efetivamente o registro das organizações da sociedade civil e sua participação nas atividades da OEA bem como nas de seus órgãos, organismos e entidades, em conformidade com a resolução CP/RES. 759 (1217/99), “Diretrizes para a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA”.


A Secretaria-Geral deverá enviar relatório ao Conselho Permanente antes do Quadragésimo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral sobre a implementação dessa resolução.

AG/RES. 2520 (XXXIX-O/09) – Apoio e seguimento do Processo de Cúpulas das Américas

Reiterou-se ao Conselho Permanente o mandato de coordenar as atividades confiadas à Organização dos Estados Americanos (OEA) pela Cúpula das Américas. Do mesmo modo, recomendou-se aos órgãos, organismos e entidades da Organização que continuem a atribuir alta prioridade ao cumprimento dos mandatos e que informem regularmente, conforme seja cabível, o Conselho Permanente, o Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) e a Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA (CISC).


A CISC deverá receber relatório da Secretaria-Geral sobre o cumprimento e acompanhamento dos compromissos assumidos na Declaração de Compromisso de Port of Spain, tendo presente a declaração do Presidente da Quinta Cúpula das Américas bem como os compromissos assumidos em Cúpulas anteriores, ainda em fase de implementação. 

III. AUTORIDADES


Em conformidade com o artigo 21 do Regulamento do Conselho Permanente, “A presidência da Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA será exercida pelo Representante do Estado membro que ocupar a presidência do Processo de Cúpulas das Américas. A pedido do Estado membro que detenha a presidência da Comissão, o cargo será novamente a ele confiado para que dê seguimento e cumprimento às funções de coordenação próprias da Comissão e aos mandatos a ele atribuídos pelo Conselho Permanente, no período de que se trate. O vice-presidente será eleito em conformidade com o disposto nos artigos 28 e 29 deste Regulamento”.


No decorrer da Quinta Cúpula das Américas a República da Colômbia foi escolhida sede da Sexta Cúpula das Américas. Na segunda reunião de âmbito ministerial de 2009 do Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas (GRIC), realizada em 21 de setembro passado, transferiu-se a presidência da Cúpula das Américas da República de Trinidad e Tobago para a República da Colômbia.

IV. MANDATOS


Em conformidade com o artigo 22 do Regulamento do Conselho Permanente, a Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA (CISC) desempenha as seguintes funções:
a)
No que se refere ao Processo de Cúpulas :
i. coordenar as atividades da Organização em apoio ao Processo de Cúpulas das Américas;

ii. coordenar as atividades de acompanhamento e implementação dos mandatos confiados à Organização pelas Cúpulas;

iii. solicitar à sociedade civil e dela receber contribuições relativas à sua participação no Processo de Cúpulas para que sejam considerados pelo Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas (GRIC);

iv. examinar e formular recomendações ao Conselho Permanente sobre temas relacionados com o Processo de Cúpulas que o Conselho ou a Assembléia Geral lhe confiar;

v. tomar conhecimento dos relatórios elaborados pela Secretaria Executiva do Processo de Cúpulas e pela repartição técnica responsável pelas reuniões ministeriais e outras reuniões setoriais vinculadas ao Processo de Cúpulas.

b)
No que se refere à participação da sociedade civil nas atividades da OEA:

i. implementar as “Diretrizes para a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades na OEA” e sugerir ao Conselho Permanente as modificações que a Comissão considerar pertinente. 

ii. formular, implementar e avaliar as estratégias necessárias para aumentar e facilitar a participação da sociedade civil nas atividades da OEA;

iii. promover o fortalecimento das relações que forem estabelecidas entre as organizações da sociedade civil e os órgãos e repartições da OEA no âmbito das funções que a Carta atribui ao Conselho Permanente; 

iv. examinar e formular recomendações ao Conselho Permanente sobre os temas relacionados com a participação da sociedade civil nas atividades da OEA que as organizações da sociedade civil lhe apresentarem ou que o Conselho Permanente ou a Assembléia Geral lhe confiar;

v. analisar e apresentar ao Conselho Permanente as solicitações de participação nas atividades da OEA apresentadas ao Secretário-Geral pelas organizações da sociedade civil. 


Em 15 de julho de 2009, o Conselho Permanente instalou a Comissão para o período atual e a ela confiou a consideração das seguintes resoluções aprovadas pelo Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral:

1. AG/RES. 2496 (XXXIX-O/09) – Acompanhamento da Declaração de Recife

2. AG/RES. 2518 (XXXIX-O/09) – Acompanhamento e implementação dos mandatos da Declaração de Compromisso de Port of Spain da Quinta Cúpula das Américas

3. AG/RES. 2519 (XXXIX-O/09) – Aumento e fortalecimento da participação da sociedade civil nas atividades da Organização dos Estados Americanos e no Processo de Cúpulas das Américas

4. AG/RES. 2520 (XXXIX-O/09) – Apoio e seguimento do Processo de Cúpulas das Américas


Por sua vez, como parte de suas responsabilidades, a resolução CP/RES. 840 (1361/03), “Estratégias para aumentar e fortalecer a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA”, ratificada pela Assembléia Geral [AG/RES. 1915 (XXXIII-O/03)], solicita à “Comissão de Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA (CISC) que dê seguimento a estas estratégias, avalie sua implementação e, posteriormente, proponha modificações às mesmas ou novos mecanismos que permitam aumentar e fortalecer a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da Organização”.


Nesse contexto, propõe-se que a Comissão continue a realizar uma sessão especial que vise, em primeiro lugar, ao fortalecimento do diálogo entre os órgãos, organismos e entidades da OEA e as organizações da sociedade civil devidamente registradas para participar das atividades da Organização e, em segundo lugar, à avaliação do progresso alcançado com respeito à participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA.

Este Projeto de Plano de Trabalho, que apresenta metodologias para o cumprimento dos mandatos confiados à CISC e um calendário experimental das reuniões da Comissão, é apresentado como um marco geral de orientação das deliberações da Comissão nesse período. Como país sede da Sexta Cúpula das Américas, a Colômbia tem especial interesse em assegurar o o êxito da Comissão e, com esse propósito, acolherei com satisfação as sugestões dos Estados membros sobre essa proposta, esperando receber o apoio de todos para alcançar as metas estabelecidas.


Luis Alfonso Hoyos Aristizábal

Embaixador, Representante Permanente da Colômbia


junto à Organização dos Estados Americanos


Presidente, Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas


e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA 
/

MANDATOS DO TRIGÉSIMO NONO PERÍODO ORDINÁRIO DE SESSÕES DA ASSEMBLÉIA GERAL
CONFIADOS À COMISSÃO SOBRE GESTÃO DE CÚPULAS INTERAMERICANAS E PARTICIPAÇÃO 

DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA

AG/RES. 2496 (XXXIX-O/09) – Acompanhamento da Declaração de Recife

	MANDATO


	AÇÃO PROPOSTA
	ÁREA RESPONSÁVEL
	CRONOGRAMA

	Parágrafo dispositivo 6: Renovar o mandato conferido ao Conselho Permanente para a convocação da próxima reunião ministerial da RIAD, levando em conta a disponibilidade dos recursos financeiros alocados no orçamento-programa da Organização e outros recursos.

Parágrafo dispositivo 7: Encarregar a Secretaria-Geral de informar a Assembléia Geral, em seu Quadragésimo Período Ordinário de Sessões, sobre o cumprimento desta resolução, cuja execução estará sujeita à disponibilidade de recursos financeiros alocados no orçamento-programa da Organização e outros recursos.


	A CISC examinará a proposta que a Secretaria Técnica da Rede Interamericana de Alto Nível sobre Descentralização, Governo Local e Participação do Cidadão (RIAD) lhe encaminhe com vistas à realização da próxima reunião e proporá ao Conselho Permanente sede, data e tema da Reunião Ministerial.

A Secretaria apresentará  relatório à CISC sobre a implementação dessa resolução para encaminhamento à Assembléia Geral. 
	CISC e Departamento de Modernização do Estado e Governabilidade (DPG) da Secretaria de Assuntos Políticos

CISC/DPG
	


AG/RES. 2518 (XXXIX-O/09) – Acompanhamento e implementação dos mandatos da Declaração de Compromisso de Port of Spain, aprovada na Quinta Cúpula das Américas

	MANDATO


	AÇÃO PROPOSTA 
	ÁREA RESPONSÁVEL
	CRONOGRAMA

	Parágrafo dispositivo 4: Incentivar os órgãos, organismos e entidades do Sistema Interamericano, bem como instituições do sistema das Nações Unidas e outras entidades participantes do Grupo de Trabalho Conjunto da Cúpula, a dar prioridade à implementação das iniciativas constantes da Declaração de Compromisso de Port of Spain da Quinta Cúpula das Américas, e a remeter relatórios periódicos à Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA (CGCI) sobre o progresso alcançado na implementação dos mandatos adotados e dos compromissos assumidos. 

Parágrafo dispositivo 7: Encarregar a Secretaria-Geral de informar a Assembléia Geral, em seu Quadragésimo Período Ordinário de Sessões, sobre a implementação dessa resolução, cuja execução estará sujeita à disponibilidade de recursos financeiros no orçamento-programa da Organização e outros recursos.
	Considerará os relatórios que lhe sejam apresentados sobre o andamento da implementação dos mandatos aprovados e dos compromissos assumidos na Quinta Cúpula das Américas.

A Secretaria-Geral apresentará relatório. 
	Órgãos, organismos e entidades

Organismos do Sistema das Nações Unidas

Outras instituições que integrem o Grupo de Trabalho Conjunto da Cúpula (GTCC)

SCA
	Atividade contínua

Atividade contínua 



AG/RES. 2519 (XXXIX-O/09) - Aumento e fortalecimento da participação da sociedade civil nas atividades da Organização dos Estados Americanos e no Processo de Cúpulas das Américas

	MANDATO


	AÇÃO PROPOSTA 
	ÁREA RESPONSÁVEL
	CRONOGRAMA

	Parágrafo dispositivo 2: Encarregar o Conselho Permanente, o Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) e a Secretaria-Geral de, em coordenação com todos os órgãos, organismos e entidades da OEA, continuar facilitando a implementação das Estratégias para Aumentar e Fortalecer a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA, aprovadas pelo Conselho Permanente, mediante a resolução CP/RES. 840 (1361/03), e ratificadas pela Assembléia Geral mediante a resolução AG/RES. 1915 (XXXIII-O/03), “Aumento e fortalecimento da participação da sociedade civil nas atividades da OEA”.

Parágrafo dispositivo 3: Encarregar o Conselho Permanente de continuar a promover e facilitar a participação da sociedade civil nas Cúpulas das Américas e nas atividades realizadas pela OEA como resultado do processo de Cúpulas das Américas, bem como dos esforços dos Estados membros para promover essa participação.

Parágrafo dispositivo 4: Continuar promovendo e apoiando ativamente o registro das organizações da sociedade civil e sua participação nas atividades da OEA, bem como em seus órgãos, organismos e entidades com o apoio da Secretaria-Geral da OEA e de acordo com a resolução CP/RES. 759 (1217/99), “Diretrizes para a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA”. 

Parágrafo dispositivo 11: Informar sobre a implementação desta resolução.
	Realizará uma sessão especial para fortalecer o diálogo com as organizações da sociedade civil com um tema a ser determinado pela CISC, levando em conta o tema central da próxima Assembléia Geral. 

A presidência da CISC apresentará relatório ao GRIC sobre os resultados e recomendações dessa sessão especial.

O DAI submeterá a versão revisada da “Estratégia de Fortalecimento da Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA” (CP/CISC-422/09) à consideração da CISC.

A CISC, com o apoio do DAI e da SCA, promoverá a participação da sociedade civil no acompanhamento e implementação dos mandatos das Cúpulas e das resoluções da Assembléia Geral.

O DAI preparará várias análises da documentação apresentada pelas organizações da sociedade civil que solicitam participar das atividades da OEA e submeterá relatórios à consideração da CISC, além de manter um registro de organizações da sociedade civil cuja participação tenha sido aprovada pelo Conselho Permanente.

A Secretaria-Geral informará sobre a implementação dessa resolução.

A presidência, com o apoio da Secretaria, preparará um relatório e um projeto de resolução para consideração da CISC e do Conselho Permanente, com vistas ao encaminhamento ao Quadragésimo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral.


	CISC/DAI/SCA, órgãos, organismos e entidades da OEA

CISC/DAI/SCA, órgãos, organismos e entidades da OEA

DAI

CISC/DAI/SCA


	Fevereiro de 2010

Atividade contínua

Atividade contínua

Maio de 2010


AG/RES. 2520 (XXXIX-O/09) - Apoio e seguimento do Processo de Cúpulas das Américas

	Parágrafo dispositivo 2: Reiterar o mandato do Conselho Permanente de coordenar as atividades atribuídas à Organização dos Estados Americanos (OEA) pelas Cúpulas das Américas.

Parágrafo dispositivo 3: Incumbir os órgãos, organismos e entidades da Organização de continuar a conferir a mais alta prioridade ao cumprimento das iniciativas a eles confiadas pela Assembléia Geral, de acordo com os mandatos das Cúpulas das Américas, bem como de informar regularmente e, de acordo com o caso, o Conselho Permanente, o Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) e a Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA (CISC), a este respeito). 

Parágrafo dispositivo 5: Encarregar o Conselho Permanente de continuar promovendo e facilitando a participação de atores sociais, inclusive a sociedade civil, organizações trabalhistas, grupos indígenas, o setor privado e a juventude, no processo de Cúpulas das Américas e nas atividades relacionadas aos temas atribuídos à OEA por este mesmo processo, bem como os esforços dos Estados membros para estimular essa participação. 

Parágrafo dispositivo 6: Solicitar à Secretaria-Geral que mantenha informados a CISC e o Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas (GRIC) sobre o cumprimento e o acompanhamento dos compromissos assumidos na Declaração de Compromisso de Port of Spain, tendo presente a Declaração do Presidente da Quinta Cúpula das Américas, bem como os compromissos de Cúpulas anteriores, cuja implementação ainda está em andamento. 

Parágrafo dispositivo 7: Encarregar a Secretaria-Geral, por meio do Grupo de Trabalho Conjunto da Cúpula, presidido pela Secretaria de Cúpulas da OEA, de coordenar e promover a implementação e o seguimento dos mandatos das Cúpulas das Américas em todas as entidades. Solicitar ainda que seja realizada pelo menos uma reunião de chefes de agência por ano para revisar o progresso alcançado e planejar atividades conjuntas, como complemento às reuniões regulares entre agências e a providenciar ajuda na preparação para a próxima Cúpula das Américas prevista para ser realizada em 2012 ou antes. 

Parágrafo dispositivo 8: Encarregar a Secretaria-Geral de continuar prestando o apoio necessário às reuniões ministeriais e setoriais relacionadas com a implementação dos mandatos e compromissos das Cúpulas nos temas relevantes para a OEA. 

Parágrafo dispositivo 11: Solicitar à Secretaria-Geral que, por meio da Secretaria de Cúpulas, apresente ao Conselho Permanente informações sistemáticas e detalhadas sobre a gestão orçamentária e financeira desse Fundo Específico.

Parágrafo dispositivo 14: Encarregar a Secretaria-Geral de informar a Assembléia Geral, em seu Quadragésimo Período Ordinário de Sessões, sobre o cumprimento desta resolução.


	A CISC coordenará atividades em colaboração com o GRIC e com o apoio da Secretaria. 

A CISC encarregará a Secretaria de coordenar essa atividade com os órgãos, organismos e entidades bem como de informar sobre as medidas adotadas.

A CISC encarregará a Secretaria de Cúpulas de coordenar essa atividade e de apresentar relatório das ações por ela executadas. 

A Secretaria apresentará à CISC e ao GRIC relatório sobre o cumprimento e acompanhamento dos compromissos assumidos pelos Estados membros.

A CISC solicitará à Secretaria que, como presidência do GTCC, apresente relatório sobre o apoio prestado por esse grupo ao Processo de Cúpulas, em cumprimento aos mandatos. 

A CISC solicitará aos países sede das Reuniões Ministeriais, bem como às unidades técnicas responsáveis e à Secretaria-Geral, que informem sobre os resultados dessas reuniões.

A Secretaria apresentará relatório à CISC com a informação solicitada.

A Secretaria-Geral apresentará  relatório para consideração da CISC e encaminhamento à Assembléia Geral. 
	CISC/GRIC/SCA

CISC/SCA/órgãos, organismos e entidades

CISC/SCA

SCA/CISC/GRIC

SCA/GTCC

Países sede das Reuniões Ministeriais, unidades técnicas da Secretaria-Geral e SCA

SCA/CISC

SCA/CISC
	


PROPOSTA DE CALENDÁRIO DE REUNIÕES

	DATA


	ASSUNTOS A SEREM CONSIDERADOS 

	Novembro de 2009
	1. Apresentação e consideração do Projeto de Plano de Trabalho da CISC para 2009-2010

2. Relatório do Diretor da Secretaria de Cúpulas

3. Apresentação e consideração das solicitações das organizações da sociedade civil 

4. Relatórios das Reuniões Ministeriais

5. Consideração do Projeto da Estratégia de Fortalecimento da Participação da Sociedade Civil nas Atividades da Organização dos Estados Americanos (OEA) (CP/CISC-422/09)

6. Outros assuntos (a serem definidos)



	Dezembro de 2009
	1. Apresentação e consideração das solicitações das organizações da sociedade civil 

2. Relatórios das Reuniões Ministeriais 

3. Outros assuntos (a serem definidos)



	22 Janeiro de 2010
	1. Preparação da sessão especial da CISC com a sociedade civil 

2. Outros assuntos (a serem definidos)



	19 Fevereiro de 2010
	1. Apresentação e consideração das solicitações das organizações da sociedade civil

2. Apresentação do relatório sobre as atividades da OEA, em cumprimento aos mandatos das Cúpulas 

3. Relatórios dos órgãos, organismos e entidades sobre a implementação das tarefas a eles confiadas pela Assembléia Geral, em cumprimento aos mandatos das Cúpulas das Américas  

4. Apresentação dos relatórios das Reuniões Ministeriais

5. Sessão especial da CISC com a sociedade civil

6. Outros assuntos (a serem definidos)

	19 Março de 2010
	1. Apresentação do relatório da presidência sobre os resultados da sessão especial da CISC com a sociedade civil 

2. Outros assuntos (a serem definidos)



	19 Abril de 2010
	1. Apresentação dos projetos de resolução a serem considerados pela CISC

2. Relatório sobre o cumprimento da Declaração de Recife e das atividades da RIAD

3. Outros assuntos (a serem definidos)

	3 Maio de 2010
	1. Consideração e aprovação de projetos de resolução 

2. Consideração final de assuntos pendentes 

3. Apresentação do relatório final da presidência

4. Outros assuntos (a serem definidos)
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	1.	Em 21 de setembro de 2009, a República da Colômbia assumiu a presidência do processo de Cúpulas das Américas e, por conseguinte, a presidência da Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA, em conformidade com o artigo 21 do Regulamento do Conselho Permanente.





